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				Planta da Vida

				Livro escrito de 1989 a 1991

				trata das questões sociais/politicas 

				do país vividas desde o pós 25 Abril de 1974

				ao ano em que foi terminado

			

		

	
		
		

	
		
			
				O POETA E O POVO

				Este tema tem 207 estrofes

			

		

	
		
		

	
		
			
				1

				“ Tento ser dotado

				mas para quem

				se só sou o malvado,

				existirá alguém

				que de mim tire um bocado 

				para que eu possa chegar além

				onde sinta que sou amado

				e compreendido também”

				2

				Como nos podemos sentir

				dizer a alguém

				sem ser a mentir,

				afirmar sem desdem,

				tentar levar a vida a sorrir

				se o povo fica aquém

				deixa o poeta fugir

				porque nele não viu ninguém.

				3

				O poeta pode não ser feliz

				mas sabe o que é a felicidade

				e com sabedoria diz

				em tom de verdade

				o amor que ele quis

				(para sua própria vaidade)

				sentir o seu País

				aclamando pela sua identidade.

			

		

	
		
			
				4

				O poeta anota o que vê

				ele sente em vós poesia

				e também crê

				que seu povo o amaria

				se soubesse o porquê

				do que o velho dizia,

				assim que esperança se lhe dê

				para que na escrita sinta alegria.

				5

				O poeta afasta-se da hipocrisia

				porque nela se sente marginalizado

				e nessa vivência vê em demasia

				o mal que o tem afoguentado,

				ele pede na sua poesia

				que o povo não o deixe desamparado

				e que sintam o que ele sentia

				o amor pelo seu País amado.

				6

				O poeta fala de um povo que é pobre

				e vê a miséria com desagrado

				porque para um povo que já foi nobre

				numa história de grande significado

				não pode ficar na terra podre

				de quem o quer ver humilhado.

				Isto não pode ser sorte casual

				é antes uma conjuntura criminal.

			

		

	
		
			
				7

				E num desagrado veio o lamento

				nota que vêem na má sorte o amor,

				e jubilam por verem o desalento 

				num povo que sofre essa dor,

				mas a folha caiu no chão, teria sido do vento

				ou antes o modo de um agressor

				que trespassou o poeta pelo peito

				com as lanças da injustiça em bom jeito.

				8

				O Poeta desabafa por ser pobre

				sente-se marginalizado

				na vivência de gente nobre

				que o tem espezinhado,

				pois ele descarrega a sua Poesia

				não quer ser escorraçado

				acredita no que o velho dizia,

				não o dês por abandonado.

				9

				E num desagrado melancólico

				chamaram a isto amor,

				paixão, mas é desalento,

				foi atingido pela dor

				e cai a folha no chão, é do vento,

				de olhos cerrados na cara 

				tudo observa em redor

				baixa-se, apanha uma vara

				para se sentir um pouco melhor.

			

		

	
		
			
				10

				O Poeta sente o abandono desta vida

				levanta a cabeça e grita, ó sorte

				valerá mais uma morte querida,

				mas quero ouvir o povo dizer que sou forte 

				e não um punhado de gente garrida

				a dizer que quer sua morte

				deixai antes sentir que a poesia lhes é trazida

				sem querer que eles percam o norte

				e digam que ela por eles é sentida.

				11

				Sinto que o Poeta é abandonado

				nem sei que nele viste,

				só que é desprezado,

				olhas para ele e vês que é triste

				e não te sentes motivado,

				assim morre o Poeta, e desiste,

				que de morte seja esbarrado

				e na estrada se despiste

				assim  deixas morrer o malvado.

				12

				É isto para vós povo amor

				deixai viver quem precisa 

				mesmo que não lhe dêem valor

				que corra essa leve brisa

				para sair o calor

				que dentro do Poeta agoniza

				e se esconde o louvor

				ele só quer quem o valoriza

				e o reconheça sem pudor.

			

		

	
		
			
				13

				Assim que me seja oportuno

				alguém diga onde está

				a fonte da oportunidade e o aprumo

				pois onde quer que o Poeta vá

				todos sabem que desse rumo

				seu povo virá

				trazer-lhe a tão desejada felicidade

				pelo bem da serenidade.

				14

				E vós povo da contenda

				que não dais vida

				o Poeta por não querer ser lenda

				e sabe que está perdida,

				mas deixai que ele entenda

				e que tão gloriosa lhe seja trazida

				por alguém que compreenda

				a fama que lhe é devida.

				15

				Como pode o Poeta viver

				sentir, dizer que é gente,

				não vale a pena correr

				olhar só de frente

				pois ele só quer conviver

				e ninguém sabe o que ele sente

				seu povo tem o dever

				de estudar a sua mente

				para depois o acolher.

			

		

	
		
			
				16

				Dai-lhe oportunidade 

				não dizei que não existe,

				dai-lhe felicidade

				falai do homem que viste,

				o Poeta espera,

				não o deixeis ficar triste

				pois ele desespera,

				no povo tu sentiste

				pertences a esta era.

				17

				Como ele se sente a seu prazer

				o Poeta vive assim

				todos sabem que não deve ser 

				que por mim

				vivia a dizer

				a tudo dizia que sim

				a quem não quisesse saber

				que este sentimento sem fim

				pela escrita é a valer.

				18

				O povo não sabe como ando

				como me sinto, como estou

				por vezes caminhando

				sem saber para onde vou

				assim por aqui fico

				estas palavras vos dou

				e que digam que só risco

				bem contente eu estou.

			

		

	
		
			
				19

				Assim ando

				no papel tento dizer

				a minha escrita vou amando

				á espera que o povo me faça viver.

				O Poeta vai chorando

				até que alguém o venha compreender,

				e se vai amparando

				não o deixai assim desaparecer.

				20

				Minha vida tem sido assim,

				pergunto, quem sois vós,

				queria apenas dizer sim

				ter um lugar para estar a sós

				sentir que o povo se lembra de mim,

				pensar que seria feito de nós

				mas as pessoas não estão afim

				e não se lembram se como esta passagem é veloz.

				21

				Como ando, assim vivo

				pois, não deve ser,

				queria tanto estar contigo

				para viver a dizer

				mas ninguém acredita no que digo,

				ou o povo não quer saber,

				tenho esta dor de ser mendigo

				bem no fundo a sinto a valer.

			

		

	
		
			
				22

				Como se sente o Poeta

				e vós povo que não viste

				ainda não encontrou a meta

				se o deixais, ele desiste

				perde-se então na sua recta

				que em boa hora se despiste

				e deixas fugir essa peça

				nem sequer o sentiste.

				23

				Mas quieto ele não fica

				com sua escrita se contenta

				mesmo que lhe digam que só risca

				pretende o  Poeta,  não só marcar presença

				saber também que o povo o belisca

				não deixai que nada lhe aconteça

				pois há gente que o pisa

				morra ele, que amoleça.

				24

				Como pode o Poeta viver

				sentir ele a vida

				se não a fizer para valer

				será ela então perdida,

				tudo o que ele ousou dizer

				que a felicidade deve ser sentida

				pois todos nos devemos moer

				e procurara o bem que ela nos é querida.

			

		

	
		
			
				25

				Vejo que se faz este mundo 

				à medida de alguem,

				ao Poeta o que lhe resta no fundo

				é não ser ninguém,

				seu povo o vê moribundo

				não se importa porém

				deixa morrer o vagabundo

				que cai longe, mais longe que o além.

				26

				Ele diz de sua gente

				pensa neles, na sua humanidade

				seu povo, não o olha de frente,

				o Poeta grita que calamidade

				sente-se só em sua mente

				procura a claridade,

				mas essa luz tem de ser diferente,

				e que tudo venha com verdade.

				27

				Só ele sabe o que sente

				o tudo que tem passado

				há alturas em que mente

				sentindo-se melhor um bocado

				mas o povo deixa andar o demente,

				não pensa no malvado

				que morra longe, é nos indiferente

				assim desaparece o danado.

			

		

	
		
			
				28

				Poeta não pensei ser

				mas as letras por mim puxam

				sinto-me bem a valer

				mesmo sabendo que me julgam,

				não dizei só por dizer

				deixai aqueles que lutam

				que do seu trabalho sai seu poder,

				para todos os que me culpam

				têm de me saber compreender.

				29

				Mas o povo luta

				não tem tempo pró Poeta

				e eu nem de todo lhes dou culpa

				pois para conseguirem essa meta

				não querem pagar a multa

				nem fazer da vida uma festa

				e que tudo seja disputa

				devemos lutar por tudo o que nos resta

				e pensar sempre o que a vida nos custa.

				30

				Sou mero cidadão

				não penso ser mais do que isso

				como disse quero compreensão

				assumir o meu compromisso

				fazer parte desta Nação

				ser escritor, e tirar partido disso

				não preciso de enfrentar um batalhão

				porque estou submisso

				só quero obter um pouco de razão.

			

		

	
		
			
				31

				O pouco que apreendi

				a vida mo ensinou

				de tudo quanto li

				minha visão do mundo se clareou

				em todo o tempo que vivi

				esta dor que me amargurou

				de todas as gentes que vi

				há só uma que me amou,

				e tão pouco amor por ela senti.

				32

				Ao amor de minha Mãe

				não sei se o posso descrever

				mas sei como ninguém

				ela nada por mim pode fazer

				deixo-me levar porém

				esqueço suas magoas, o seu sofrer

				não quero pensar nisso também

				não a posso esquecer.

				33

				No pouco que me deu 

				só em mim ficou esta virtude

				aos Poetas como eu

				digo que não percam sua juventude

				e de tudo o que me valeu

				foi sentir-me amiúde

				procurei o que era meu

				e agora nada me ilude.

			

		

	
		
			
				34

				A ela devo o meu ser

				 a ela dedico estas palavras

				e só queria ter poder 

				para fazer sair  as suas mágoas,

				que muitos anos possa viver

				e veja que vivo em límpidas águas

				onde cumpro o meu dever,

				que saiba, minha mente tem asas.

				35

				Mãe há só uma

				a ela tudo devemos

				não quero mais nenhuma

				por ela tudo sabemos

				deslizamos nesta íngreme bruma

				em tudo nós cabemos

				e que ela seja una

				para ela tudo movemos.

				36

				Eu sei que de longe viste

				que minha alma inspiraste

				sou tudo o que quiseste

				não queres que tudo acabasse

				e de mim tu fizeste

				tudo isto para  que eu andasse

				tudo me disseste

				para que as letras amasse.

			

		

	
		
			
				37

				Ó meu povo que me agrides

				com tuas acções me feres

				nada comigo divides

				tudo me advertes

				em nada me deixas progredir

				contra mim tudo consegues

				pois te peço que me deixes seguir

				não me obrigues a dar-te o que pedes.

				38

				Tudo o que sou

				ao meu dom eu o devo

				sinto que pronto estou

				para escrever as palavras sem medo

				à minha Poesia dou

				tudo aquilo que penso

				só te peço, deixa-me ir onde vou

				quero me expressar e sentir ledo.

				39

				Não é com facilidade

				que se escreve Poesia

				e ao Poeta na verdade 

				esse dom já o traria

				é preciso sentir felicidade

				descrever sem heresia

				toda esta maldade

				que no Poeta seu povo via.

			

		

	
		
			
				40

				Minha vida foge

				e tu povo não me ouves

				ninguém me acode

				por favor não ouses

				fazer rir o pagode.

				E se em mim nada vês

				e tão pouco se move,

				deixas ir o freguês.

				41

				Não quero que mal de mim pensem,

				pois quero sentir esta vida

				 dizer a sorrir para que tentem

				compreender a quem por ela é sentida,

				não levai a sério aqueles que mentem,

				pois se o mentir for de gente perdida.

				Para viver tudo sentem

				só por eles ela é sofrida.

				42

				Sinto que as minhas palavras

				não competem com o vosso sentimento

				e é com fortes mágoas

				que vejo todo o meu descontentamento

				só quero à imaginação dar asas

				e dizer voa até ao firmamento

				procuramos condições, queremos casas

				e não o abandono e o desalento.

			

		

	
		
			
				43

				Com a minha visão

				tudo analiso

				escrevo todo o nosso quinhão.

				Pois todos faremos parte do juízo

				quero mostrar ao mundo a ilusão

				do que não é preciso

				e digo para que haja mais compreensão,

				é com palavras que o imortalizo.

				44

				Não sei qual a razão

				de todo este descontentamento

				só sei qual o meu condão

				de ser pobre em desalento

				não quero ouvir dizer não

				porque assim pouco entendo,

				as pessoas nem motivadas estão

				e eu mal as compreendo.

				45

				Em mim existe vida

				bem no fundo do meu ser

				sinto que ela me é querida

				não pretendo perder

				nem quero que ela me seja vadia

				e que tudo desejo ver,

				não quero ser como o que não via

				em tudo quero crer.

			

		

	
		
			
				46

				Sou um Poeta desamparado

				sujeito a tudo o que a vida me trás

				bem me sinto em qualquer lado

				e me contento com tudo o que dás

				não digas porém o coitado

				nem quero sentir que as pessoas são más,

				também não quero ficar abandonado

				e no mundo esquecido, por mim olharás.

				47

				Ando confuso com toda esta questão

				não compreendo certas atitudes

				não conheço as pessoas e o que são

				só pequenas coisas amiúdes

				nem sei onde existe razão

				e com tudo me iludes

				só conheço esta missão

				não quero que por mim sejam lúgubres.

				48

				Há momentos em que não me sinto,

				ocasiões que nem pensar consigo

				nem sei se com a vida brinco

				só sei que estou contigo

				pois só assim estou bem, não minto

				e sei que não corro tanto perigo,

				na tela da vida, tudo pinto,

				esta minha imagem, sei que estou limpo.

			

		

	
		
			
				49

				Aproveito para falar 

				àquele a quem dou ser 

				que ninguém me obrigue a calar

				porque nele quero crer,

				pronto estou para tudo lhe dar

				e mais tarde dizer,

				tudo me quis ofertar,

				cumpriu a sua obrigação, o seu dever.

				50

				Tudo quanto tenho,

				com esforço o consegui

				porém também desdenho

				sinto saudade daquilo que vi

				assim, com pouco me amanho,

				e de tudo o que ouvi

				para mim não existe tamanho

				apenas te sinto a ti.

				51

				Pensar que sou alguém

				pedir olhem para isto

				e só pensar que não sou ninguém

				luto na vida, por tudo isso

				só me sentem desdém,

				mas não quero pensar nisso

				com a certeza porém

				quero me sentir preciso.

			

		

	
		
			
				52

				Ir a trás destas letras

				escrevê-las com amor,

				deixa-me estar não te metas

				só quero esperar com louvor

				nem que haja cometas

				a cair no mundo  com  ardor

				mas eu fugir daqui das folhetas

				nem penses, fico mesmo que haja dor.

				53

				Se há amor na minha escrita

				então existe em vós o perdão

				não só por mim está restrita

				pois dou-lhe asas com imaginação

				e vós me direis como ela é bonita

				porque me sai do coração

				continuo esperando nesta guarita

				até que me dêem a mão.

				54

				Penso ir a todo o lado

				expressar a minha angústia

				não quero ser produto inacabado

				nem crer naquilo que muita gente dizia

				mas só pensar que sou abençoado

				e dizer que também podia

				ser uma alma em tudo amado

				acreditar em quase tudo o que se via.

			

		

	
		
			
				55

				Sentir como se sente o Poeta

				e dizer de sua Poesia

				pensar que quase tudo acerta

				deixa falar do que o povo dizia

				sem fazer crer que a angústia aperta

				ouvi-lo gritar, tudo quanto podia

				deixa mostrar esta seta

				que por certo ele não morreria.

				56

				Para poder escrever

				o Poeta precisa de paz

				e para tudo antever

				de boa forma, audaz

				ele precisa de tudo ver

				aquilo que a vida traz,

				terá ele o dom de prever

				as coisas boas e más.

				57

				Ele que veio da alta serra

				desceu de pleno a encosta

				chegou à Cidade, tudo o aterra

				como será sua vida posta

				pois tudo foi diferente nela

				será que ele gosta,

				pensará como ela

				mas na sua Cidade ele aposta.

			

		

	
		
			
				58

				Chequei com receios

				 apalpei tudo à minha volta

				andei em recreios

				fiz amizades à minha porta

				dei grandes passeios

				repeli gente torta

				a outros meti freios

				e agora já nada importa.

				59

				Procurei conhecimentos

				na aventura me meti

				peguei em instrumentos

				e a música aprendi

				tive bons momentos

				e nada antevi

				não procurei desalentos

				e tudo, na vida sofri.

				60

				Sou gente

				penso que sou

				não quero que tudo seja diferente

				mas fico como estou

				escrevo tudo o que me vai na mente

				sem saber pra onde vou

				olho o sol a poente

				digo que amor também dou.

			

		

	
		
			
				61

				Quero ser tudo

				pretendo ser alguém

				não apenas ser sortudo

				sem sentir a dor também

				subir na vida com o que me é oportuno

				e dizer porém 

				mas sem querer contudo

				ser mais do que ninguém.

				62

				Sentir que sou Poeta

				é algo que me foi inimaginável

				mas sei que uma coisa é certa

				escrevo o que é amigável,

				sinto vida e faço uma festa

				alivio tudo quanto é pensável

				deixei o que não presta

				e escrevo tudo o que me é agradável.

				63

				Quero-me sentir coes

				sentir este ar na alma

				pedir a todos os porquês

				escrever o que sinto, com calma

				olhar bem no fundo pra vocês

				sem vos ter em palma

				crer que sabem todos os quês

				e contudo não vos ter em falta.

			

		

	
		
			
				64

				A sorte não quer nada comigo

				o amor nem sempre está presente

				eu só pretendo estar contigo

				não quero que tudo seja diferente

				só quero ser um bom amigo

				mas nem por isso estar ausente

				de ti não quero um inimigo

				e te quero sempre contente.

				65

				Dizer quem sou

				só, por si, não basta

				mas a lutar, a minha vida dou

				mesmo sabendo que a dor em mim alastra

				quero estar presente como estou

				pensar que tudo tem casta

				sentir a vida e saber pra onde vou

				de contrário daqui ninguém me arrasta.

				66

				Bem tento a vida levar

				mesmo com esforço

				nada deixo escapar

				nem que haja um fundo poço,

				quero olhar e senti-la devagar

				sabendo que para isso me torço

				não quero que ela me fuja, nem deixar,

				que vá pra longe, quero senti-la com gozo.

			

		

	
		
			
				67

				Só peço, me deixem actuar

				só digo, quero agir

				com palavras não vos quero magoar

				e tudo penso conseguir

				em tudo quero pensar

				para depois aqui vir

				dizer-vos que tudo quero mostrar

				nas minhas letras, e assim sorrir.

				68

				Vós que pensais mal de mim

				olhai bem alto nas Estrelas

				não deveis agir assim

				pois bem, como dá gosto vê-las,

				elas que não têm fim

				concentrai-vos nas vossas janelas

				pensai e dizei até que enfim

				há alguém que gostava de obtê-las.

				69

				Tudo quero expressar

				mas não sei se tenho palavras

				ao Poeta nada devia faltar

				só ele sabe como são amargas

				e ainda não quer acabar

				dai-lhe caminho e sortes largas

				pois ele ainda não quer a vida deixar

				e que nele não façam descargas.

			

		

	
		
			
				70

				Falar assim

				e sentir que sou livre

				pensar um pouco em mim

				gritar o Poeta vive

				afirmar com um simples sim

				sentir que pouco tive 

				mas gritar enfim

				ando solto, ninguém me agride.

				71

				Só queria viver a vida

				só pedia que tudo me fosse bem

				dizia que ela me é querida

				e sentia na alma também

				que não me era perdida

				afirmava de certeza porém

				em tudo fizera tentativa

				mas ela sempre se afastou para além.

				72

				Continuar-me a expressar

				expôr a minha angústia

				queria ter muito para dar

				pois alguma coisa sentia

				sem ter que me rebaixar

				e a todos pedia

				que se continuem a orgulhar

				sintam na alma o que eu escrevia.

			

		

	
		
			
				73

				Se Poeta não pensei ser

				a Poesia para mim a luz

				onde me posso afirmar e dizer

				que me leva a todo o sítio e me conduz,

				me consegue convencer

				em tudo me reluz

				com ela me posso comover

				e em nada me reduz.

				74

				Na minha escrita

				existe a dor, o sofrimento

				só por si ela crepita

				faz-me sentir bem em todo o momento

				em nada me é restrita

				alonga pra lá o meu pensamento

				faz a minha mensagem bonita

				não quero ir em aluimento.

				75

				Eu sei bem quem sou

				apesar de estar confuso

				onde quer que vá, bem estou

				não quero ser obtuso

				nem pensar que tudo mal ficou

				quero ser assim com tudo

				sentir que a minha vida dou

				que me sinto bem sobretudo.

			

		

	
		
			
				76

				Se sou dotado

				então deixa-me andar

				não faças de mim coitado

				pois só quero caminhar

				sem ser malcriado

				a vida pretendo gozar

				tirar o partido de ser danado

				muito quero voar.

				77

				Pensar em mim

				e por vezes sentir-vos

				é como um sem fim

				chegar ao pé de vós e pedir-vos

				dai-me um pouco de Poesia assim

				como que a querer unir-vos

				pedir que digam sim 

				olhai bem não estamos perdidos.

				78

				Moro em Carnaxide

				mas sou de Esmolfe

				muita gente aqui vive

				ando saudoso de terra tão doce

				queria senti-la como já a tive

				sem dizer foi embora escapou-se

				não penso ser um cide

				não digam esvoou-se.

			

		

	
		
			
				79

				Se pensarmos ser alguém

				se tudo tentarmos obter

				então como há-de, sem ninguém

				impedir da gente o ter 

				e assim como também

				todos me podem dizer

				que só por si está bem

				digam com força pra valer.

				80

				Pensar nos seus Poetas

				o povo desconhece a gente

				entende-nos como patetas

				dizem que somos diferentes

				igual a quaisquer pilecas

				fazem-nos ficar ausentes

				porque não querem levar secas

				mas nós lutamos confiantes.

				81

				Por isso para falar de mim só

				sentir como sou

				que ninguém tenha dó

				deixa-me ir onde vou

				só penso escrever até ter pó

				meu pensamento diz-me o que dou

				mas nem tudo é para o Tó

				para todos aqui estou.

			

		

	
		
			
				82

				Quero que me reconheçam

				não pela minha simples presença

				mas pela minha sabedoria

				não me fazei notar diferença

				deixai escrever o que sabia

				e que não caia o Poeta em doença

				pois por momentos esqueço a euforia

				deixa lá dizer o que se dizia.

				83

				Se estudar meu pensamento

				entende que não se dilui

				tudo o que faço neste momento

				é para mais tarde saberem o que fui

				mas não deixai que o sofrimento

				me faça dizer um simples ui

				só quero sorrir de contentamento

				olhar no alto todo aquele firmamento.

				84

				Para que alguém

				se sinta como eu

				tudo tem que fazer bem

				esperar pelo que é seu

				e pensar nos outros também

				sem dizer tudo isto é meu

				crer que a vida porém

				é um mundo de terra e Céu.

			

		

	
		
			
				85

				Falar só por falar

				sem sentir a bem dizer

				é como quem tem de andar

				e com de nada fazer

				porém se pedir um lugar

				para assim tudo mover

				sem ter de marcar

				na terra o sítio onde vou morrer.

				86

				Crer na verdade

				e praticar o bem

				sem com isso obter vaidade

				se afirmar com vaidade

				se afirmar com desdém

				sentir que a oportunidade

				é uma certeza, porém

				saber de toda a novidade

				para no papel a descrever também.

				87

				Para falar de Poesia

				sem ter de mentir

				fazer como outro o fazia

				descrever tudo a sorrir

				obter na consciência tudo o que via

				a todos pedir

				para que tivessem alegria

				e pudessem levar a vida a rir.

			

		

	
		
			
				88

				Se no sonho me realizo

				e na vida me amarguro

				porque será que valorizo

				o muito que procuro

				e de tudo o que preciso

				é enfrentar o futuro

				mas com o que economizo

				para o realizar dou bem duro.

				89

				Assim para conseguir

				alcançar a perfeição da vida

				não me posso deixar ir,

				só lutando na esperança de ser conseguida

				e que a oportunidade possa vir

				que por vós seja trazida

				é com vontade que quero pedir

				façam a vida de modo a ser sentida.

				90

				Para poder falar de mim

				sinto que sou egoísta,

				mas na verdade não é bem assim

				também estou ametista

				e poder dizer-vos sim

				quero ser um bom bairrista

				porque não só advim,

				na cidade não sou só campista.

			

		

	
		
			
				91

				Não pretendo falar só de mim

				nem só chorar a minha amargura

				mas quero estar afim

				de vos contar a minha estrutura

				porque nem tudo está bem assim

				conto a verdade da lonjura

				e que a tudo não digam sim

				mas lutai para que a vida seja futura.

				92

				Assim o Poeta pedia

				que seu povo o tivesse

				e com ele poderia

				fazer o que quisesse

				para saber o que ele sentia

				pedíeis para que ele viesse

				mostrar o que diz na poesia

				dizendo tudo o que pudesse.

				93

				Para poder sentir

				e com isso não ter de sofrer

				queria a todos pedir

				para que me possam acolher

				sem ser preciso mentir,

				com isso assim poder

				andar bem, e tudo ouvir,

				de mim tudo dar, para de vós obter.

			

		

	
		
			
				94

				O Poeta tenta tudo dizer

				e pergunto se palavras existem

				porque para algo obter

				não quer que o risquem

				nem lhe dêem a entender

				que é mau, dele desistem

				fazei para que ele possa crer

				olhai-o como gente, não o belisquem.

				95

				Quero pensar em tudo

				assim como todos pensam 

				sem com isso ser sortudo

				para que aqueles que lamentam

				não o humilharem sobretudo,

				nem nele crerem, e que digam

				que o Poeta é obtuso,

				procuro entender os que nada ligam.

				96

				Não só pretendo chorar

				para ganhar a vossa compreensão

				mas com certeza tanto-me conformar

				com a verdade da vossa razão

				só vos peço que não me deixeis ficar

				e que compreendo a vossa lição

				vos peço para a Poesia poderem contemplar

				analisando as palavras com motivação.

			

		

	
		
			
				97

				Ao meu povo só peço

				orgulhai-vos daqueles que vos cantam

				pois não só eu mereço

				há muitos que sem oportunidade andam

				e outros de quem as regras eu obedeço

				peço também àqueles que mandam

				olhai as minhas palavras pois desfaleço

				e sem oportunidade elas desandam.

				98

				A todos rogo que leiam

				e que tudo devem analisar

				mas em pouco creiam

				pois há quem vos quer experimentar,

				certas pessoas que odeiam

				os de que com vontade sabem esperar,

				ide por vós, pois os que tudo nos alheiam

				em nada nos conseguem enganar.

				99

				Pretendo com vontade falar 

				expressar o que sinto

				e não me obrigais a calar

				quero tudo dizer limpo

				mas de forma a poder andar

				sem que me apontem que minto

				pois a todos não posso agradar,

				não façais da vida um labirinto.

			

		

	
		
			
				100

				Sinto que as palavras escasseiam

				penso na minha mudança

				e que elas nos amadureciam

				pois talvez ficar-nos-ia a lembrança

				de tudo o que as pessoas sentiam

				sem com isso ser cara a cobrança

				nelas tudo veriam

				parai e fugi desta andança

				101

				Pouco,  me posso expressar

				de mim foge esta vontade

				mas se alguém me motivar

				entra em mim toda a bondade

				que o povo tem para me mostrar

				e com ela sinto a minha utilidade

				em nada quero interpelar

				toda a minha jovialidade.

				102

				Bem sei que nada sou

				bem sei que pouco tenho

				mas do pouco que dou

				em nada o desdenho

				e sei que pronto estou

				para servir de teu amanho

				nem pergunto onde vou

				faço parte do teu rebanho.

			

		

	
		
			
				103

				Se me perguntarem,

				aquilo que sou

				direi só para me olharem

				e não noto da maneira como me olhou

				só mostro opara depois pensarem

				“que tudo o que ele prestou

				fê-lo para que todos gostassem”

				digam com bondade ele não acabou.

				104

				A todos pergunto

				qual a força da razão

				vivemos na vida tão junto

				e ninguém tem noção

				podíamos falar no assunto

				ir ao encontro da imensidão

				sermos nós e não caruncho

				todos temos imaginação.

				105

				Escrevo estas palavras

				para que alguém as possa entender

				sem que elas vos sejam amargas

				e que ninguém venha a dizer

				que só digo coisas parvas

				sem primeiro me compreender,

				não digam só faço riscas largas,

				entendam para sentirem prazer.

			

		

	
		
			
				106

				Para as poder sentir

				alguém as tem que ler

				sem com isso mentir

				no coração as deve ter 

				e não diga a fingir

				que tudo o que quero ser

				é na vida progredir

				para na escrita caber.

				107

				Não escrevo só por escrever

				mas porque nem tudo está bem

				no papel tento dizer

				sem sentir receio de alguém

				e humilhação não quero ter

				nem na alma notar desdém

				de tudo o que desejo ser

				escrever por vocação pois ela me advém.

				108

				Quero falar sempre que possa

				o meu povo tem que me ouvir

				para eu falar de arte vossa

				peço que me olhais e tudo sentir

				quero escrever a cultura que é nossa

				sem que alguém nos venha advertir

				crer na ninha gente com voz grossa

				quero me expressar sem daqui fugir.

			

		

	
		
			
				109

				Só peço ao meu povo

				para que se criem oportunidades

				deixai que tudo seja novo

				criai futuras unidades

				sejamos fortes como fogo

				senti na alma certas humildades

				a todos os meus rogo

				sou como todos, conto as novidades.

				110

				Para mim só conta

				tudo o que é realidade

				só assim eu fico á solta

				para contar a verdade

				sem ter de andar em monta

				poder dizer com facilidade

				tudo o que a vida nos trás em ponta

				e fazer notar a nossa simplicidade.

				111

				Se me chamarem ignorante

				por certo também o sou

				mas sei que há muita coisa importante

				e na verdade tudo quanto dou

				é não só para me sentir relevante

				mostrar às pessoas que pronto estou

				e notem que não sou andante

				para tudo escrever a todo o lado vou.

			

		

	
		
			
				112

				Sinto-me com obrigações

				devo escrever o que vejo

				para vos dar todas as informações

				é este o meu desejo

				ter-vos apreço e com considerações

				olhai-me, e vede como manejo

				e na escrita dou boas acções

				de tudo o que escrevo nada prevejo.

				113

				Não sei se fui escolhido

				se nasci para vos informar

				só sei que me sinto desiludido

				e no papel o que sinto quero passar

				para que na História seja compreendido,

				por isso devo continuar

				pois a minha passagem não é comprida

				só descrevo para que seja compreendida.

				114

				Terme-ia Deus dado este dom 

				para a História descrever

				e levar a todos os homens este som

				fazê-los entender

				que tudo o que é bom

				ninguém o deve reter

				mas sim todos nos devemos unir

				para que a paz possamos construir.

			

		

	
		
			
				115

				Se só vivo para escrever

				e se o meu sofrimento

				é todo o meu dever

				então deixai ir meu pensamento

				na procura do meu ser

				que para invocar o firmamento

				todo o Universo se deve entender,

				sou parte da História sinto contentamento.

				116

				Bem sei que nem tudo é como se diz

				e bem creio que deve existir alguém

				para relatar tal e qual como condiz

				a nossa passagem e não só também

				como assim o mundo quis

				que existia gente como eu porém

				e que pense como eu fiz

				sinta no corpo e alma a dor como ninguém.

				117

				Do sofrimento faço a minha vida

				com a dor sinto tudo o que ela pesa

				mas está para vir ainda

				o sentimento da minha reza

				a alma sente que nem tudo termina

				e do corpo exige e nada lesa

				deixa ficar com seu pensamento o ardina 

				faz do cidadão sua presa.

			

		

	
		
			
				118

				Se sofro estas verdes mágoas

				e no dia-a-dia sinto a minha consciência

				então limpas são as águas

				de onde vem a Ciência,

				vos peço não me metam ainda em tábuas

				pois não quero a distância

				deixai-me livremente andar

				para a vida ser livre como o ar.

				119

				Comparo a minha dor 

				com todo o meu sofrimento

				nada espero seja lá o que for

				quero ser livre em todo o momento

				e sentir que na vida tenho amor

				não deixo ir em aluimento

				o meu corpo é limpo sem odor

				amo a vida em todo o seu cumprimento.

				120

				Para poder sentir

				e tudo falar

				não há-de o Poeta vir

				e ao seu povo mostrar

				ser erudito e tudo consentir

				ele só quer andar

				sem ninguém o advertir

				o seu povo quer amar.

			

		

	
		
			
				121

				Quero continuar, tudo dizer

				sabendo que estou desamparado

				as palavras estão a desaparecer

				escasseiam as alegrias e o meu ar pesado

				nem tudo quero antever

				o meu futuro não será maravilhado

				mas de todos não me quero esquecer

				só naquilo que fui maltratado.

				122

				Vivo em sociedade

				e nela me tenho de defender

				evitando sem ser propriedade

				de alguns, mas só do dever

				e quero sentir liberdade

				para vida poder fazer

				sentindo-me em afinidade

				e ao meu povo tentar compreender.

				123

				Não quero falar só por falar

				e não quero que mal de mim digam

				só peço que me deixem expressar,

				a todos rogo, sobretudo aos que me pisam

				deixai-me com vós dialogar

				entendei as minhas palavras e sigam

				o exemplo de quem vos quer ensinar

				suas palavras são boas e não lhes ligam.

			

		

	
		
			
				124

				Assim vou pensando

				com vontade quero continuar

				as minhas letras glorificando

				e em má sorte minha não pensar,

				de pé e a sorrir vou andando

				pedir ao meu povo para me amar

				sinto que aos poucos se vai mudando

				para eles quero olhar.

				125

				Não quero terminar

				nem vos deixar a dúvida

				se ao menos quiserem pensar

				fica aqui a minha súplica

				todos devemos continuar

				procurar o bom da vida pois é única

				sentir com prazer

				esta união pois é um dever.

				126

				Não sei pra onde vou

				nem penso no mal que outros pensam

				só sei que a minha vida dou

				para todos aqueles que tentam

				motivá-los da maneira como estou

				pensar em todos que nos atormentam

				sem olhar à sorte que se deixou

				compreender aqueles que a vida lamentam.

			

		

	
		
			
				127

				O Poeta está fatigado

				ele sente nostalgia

				na verdade está prostrado

				no chão da vida, e é com magia

				que o obrigas a estar maltratado

				não acreditas no que se dizia

				que fique só o pobre coitado

				até que a morte buscar o viria.

				128

				Ele só de vós espera

				a compreensão que lhe é devida,

				e sabei que ele desespera

				só sente paixão da vida

				ter amor do seu povo quem lhe dera

				e se em contrário lhe é escondida

				ficasse ele sem tudo, e pudera

				essa paixão por ele fosse escolhida.

				129

				Ao seu povo pede súplica

				diz o Poeta e tudo escreve

				que lhe seja lida a sua escrita

				sua gente tudo deve

				fazer com que ela seja entendida

				por outros povos também ele pede

				que ela seja compreendida.

				Vivamos em paz, que a gente sossegue.

			

		

	
		
			
				130

				O Poeta é só imagem

				com tudo se sensibiliza

				e não tem coragem

				por isso tudo valoriza

				sente que a vida é uma passagem,

				em nada ela se concretiza,

				faz do sonho uma miragem,

				pede a todos compreensão e analisa.

				131

				Para falar do seu povo

				ele sente a nostalgia

				e não quer passar por bobo

				mostra apenas alegria

				vê que nada é novo

				pede só confraria

				não quer que nele sintam gozo

				nem lhe façam bruxaria.

				132

				Vou continuando com o meu pensamento

				pretendendo reclamar o que me pertence

				sem deixar que ele mo leve o vento

				procurar sempre o meu duende

				para que não me deixe em desalento

				e não me faça seu amanuense

				só quero ter um bom acolhimento

				mostrar ser sempre eloquente.

			

		

	
		
			
				133

				Se continuar a escrever

				e que a minha vida renasça

				não quero deixar de dizer

				tudo o que tenha ar de graça

				com realismo o fazer

				sem ter que andar na praça

				na procura de novo ser

				 com isso não distinguir raça.

				134

				Penso que, por ora, está tudo dito

				mas sempre hei-de dar presença

				não vos quero esquecer e repito

				nem com isso provocar ofensa

				com verdade e alto bem cito

				não olhai a minha diferença

				entre o meu povo fico

				aconteça o que aconteça.

				135

				Rogo á minha gente

				para que olhem

				não nos vejam diferente

				mas em nós a escrita notem

				somos gente do povo arduamente

				aclamar os seus Poetas todos podem

				dizei quem somos calorosamente

				e outros apreciar-nos também devem.

			

		

	
		
			
				136

				Sinto-me a acabar

				noto em mim algum desejo

				bem sei que não posso melhorar

				o meu mal não o vejo

				só queria na vida determinar

				a vontade da forma como manejo

				este meu pensar

				mas por mim ninguém dá um gotejo.

				137

				Contudo pergunto com ardor

				a todos quantos me vêm

				será que não sentem a minha dor,

				nas minhas palavras não crêem

				eu digo a todos vós o que for

				sem que nada me dêem

				vos peço tentem ter em mim calor

				digam tudo o que me lêem.

				138

				Noto em mim melancolia

				sem saber se melancólico posso ser 

				só sei que tudo o que queria

				no papel descrever,

				sentir o que a minha gente dizia

				e tudo deles perceber

				levar ao mundo alegria

				todos temos que viver.

			

		

	
		
			
				139

				O mundo começa a ter consciência

				os povos compreendem os perigos

				e sabem muito bem com evidência

				que não podemos ser inimigos

				para isso utilizai a Ciência

				fazei do Planeta o Paraíso

				todos temos de ter paciência

				pois ninguém quer ser mendigo.

				140

				Devemos preservar a vida

				defendê-la em união

				sem fazer dela corrida

				só temos que ter compreensão

				sentindo como ela nos é querida

				não ter de a levar por arrastão

				pois para ela nos ser obtida

				a devemos ter no coração.

				141

				Se sou Poeta deixo-vos a pergunta

				o que escrevo me diz o pensamento

				não sei se a escrita é conjunta

				se o pensar é de momento

				queria sentir como nunca

				tudo o que vai aqui dentro

				e em certeza vos digo

				por certo não sou um mendigo.

			

		

	
		
			
				142

				Saber pensar

				em tudo o que posso crer

				tenho que analisar

				tudo quanto posso fazer

				sem contudo deixar de me olhar

				e na vida poder ver

				ainda não quero terminar

				porém continuo o dia-a-dia a viver.

				143

				Em minha Poesia

				sinto a verdade do meu ser

				é com ela que sinto a magia

				naquilo que quero descrever

				sem pensar em tudo o que faria

				olho pra frente sem esquecer

				toda a minha imagem que se esvazia

				é todos levar o que tenho pra dizer.

				144

				Se me sentir à vontade

				com o meu povo, sou feliz

				no papel escrevo a minha verdade

				peço que compreendam o que eu quis

				sem contudo sentir vaidade

				querendo mostrar como fiz

				a minha escrita tem humildade

				rogo ao povo que me dê o meu País.

			

		

	
		
			
				145

				Em vós sinto toda a minha força

				e com vós descrever a nossa cultura

				leva-la pelo mundo fora

				mostrar a todos os povos que a vontade dura

				pedir a quem quer que nos ouça

				ainda temos uma forte estrutura

				e que os outros nos vejam com capacidades

				de podermos lhes indicar o que são disparidades.

				146

				Tenho noção de tudo quanto escrevo

				sinto uma forte vontade de me expressar

				necessito que o povo oiça sem medo

				o tudo quanto lhe posso rogar

				pedir-lhe para se sentir ledo

				que mude a maneira de me olhar

				faça de mim um bom compatriota

				e não um verdadeiro poliglota.

				147

				Sinto magia no meu ser

				noto alegria na minha alma

				e pretendo pedir ao poder

				para que a oportunidade seja alta

				levar as pessoas a entender

				a sua cultura com calma

				e condições havia de haver

				para isso só com ajuda do poder.

			

		

	
		
			
				148

				Hoje falta-me inspiração

				ando com o pensamento vazio

				não tenho pra nada acção

				sinto-me perdido sem  brio

				mas sei qual a razão

				estou cansado e já não rio

				procuro sentir mais à vontade

				e descrever a minha simplicidade.

				149

				Analiso tudo com vontade

				procuro com afinco realização

				pretendo entender a novidade

				sonho na vida e só quero perdão

				entendam a minha mocidade

				podem não de todo me dar razão

				mas enfrentar com realidade

				a vontade que trago no coração.

				150

				Continuo perplexo

				sinto inimizade

				ando com complexo

				noto contrariedade

				não quero ser incompleto

				nem quero ter vaidade

				só pretendo estar repleto 

				de tudo o que tem a mocidade.
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